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SORIANO DE SOUZA NETO (1)
o Pontosdomaisíntimocontacto,interdependêncianecessá...
ria e constantepodemhojeostentaro velhoDireito Comparado
e a moderníssimaGeografiaJurídica. Moderníssima,dissemos,
comreferênciaao título,poisna verdadea GeografiaJurídica
(Geojurisprudenz,comopreferemindigitá-la os alemãesou
La GéographieduDroit,comoa oindicamos franceses)é uma
(*) O ProfessorEverardoBackheuseremseu" CursodeGeopolíticaGeral
o e do Brasil" (Ediçãoda Bibliotecado Exército,Vols.nOs.178,179-
Ed. Laembert,Rio, 1952,págs.7, 8) sugerea necessidadedeser cria-
da:uma Cátedrade Geopolíticanas Faculdadesde Direito, dizendo
textualmente:"Aliás, é nasFaculdadesdeDireitoquesefaz o estudo
da TeoriaGeraldo Estado,da qual a Geopolíticanãoé,comose verá
nas linhásseguintes,nadamaisdo queum capítulo".
Em 1948,a Pontifícia UniversidadeCatólicado Rio de Janeiro~
criandoo seuInstitutode Direito Comparado,muitobemagiu ao in-
troduzirnêlea Cátedrade Geopolítica,assimespecializadoêssecam-
o po comumde pesquisascientíficasqueune a GeografiaHumanaà
Teoria Geral do Estado.Acontece,contudo,que modernaGeografia
Humana,atravésda autoridadedo ProfessorMax Sorre,da Sorbonne
de Paris, já emitiuas basessegurasde uma Geografiade Direito
(1947),até entãocontidaimpllcitamentenos estudosda Geografia
Política.
O nossoestudovisa,pois,aproximardosmétodosdepesquisao até
agora adotadospelo Direito Comparado as proveitosas contribuições
d~ metodologiaantropogeográfica,contida nessa novíssima ramifica-
çao da Geografia"Humana,que é a Geografia Jurídica.





ciência antiga, conteporâneado próprio Direito Comparado,
que comêstetambémencontrasuas fontesmais remotasna
"Política" de Aristótelesou mais recentesno "Espírito das
Leis" deMontesquieu.
Sugandoa seivahistórica do mesmotronco e evoluindo
paralelamenteatravésdas mesmasobrasclássicase dosmes-
mosautoresfamosos,naturale justo é queo Direito Compara-
do e a Geografiado Direito apresentemafinidadesde-métodos




- O Direito Comparado,conformeos ensimentosmanifesta-
dos pelosseusmais reputadostratadistas,é simplesmétodo,
quandomuitoumaciênciaauxiliar. Tem por escôpo,conforme
o pensamentodeMario Sarfatti,perfilhadoe expostopor Silva
Pereira: "provocarumacontínuaaproximaçãoentreas legis-
laçõese extrair dasquese encontramemum mesmograu de
adiantamento,os princípiospróprios,a bemdizer comuns,e,
assim,empreendera unificaçãodo Direito" (2). É pois, uma
tarefa para juristas puros,queobjetivamsobretudoumafina-
lidade prática: uniformizar ou universalizar,quantopossível
a le'gislaçãodospovos.A GeografiaJurídica, já tivemosopor-
tunidadedeconceituá-Ianteriormente,é umaverdadeiraCiên-
cia especulativa,com princípiospróprios e específicos,desti-
nadaao estudodosfatos jurídicos.É ciênciaintermédiaentre
a Geografiae o Direito,podendoramificar-seem ambas.Des-
pe-se,porém,do presupostoteleológicode alterar a legislação
dos povos,aconselhandoa sua uniformidade.Recusa-sea ter
um caráter prático, transcendendodo seu âmbitode Ciência
pura paraodaarte legislativa.
A GeografiaJurídica, comojá dissemosem.ensáioante-
rior, contenta~seem interpretaro fenômenojurídico, queé o
2) CaioMárioda Silva Pereira- Universalizaçãoda CiênciaJurídica-




côespermanentescomo meioantropogeográfico,queé o con-. . .
dicionamentomaterialda sociedade.(3)
A GeografiaJurídica, por consequência,nãotemumobje-
tivo prático,técnicoou artísticodeterminado.Podemesmo,até
certoponto,opor-seao Direito Comparado,quandodemonstra
que as legislaçõesurgidas naturalmentedos meiosgeográfi-
costípicose diferenciadosjamais terãoa oportunidadede se-
rem artificialmenteuniformizadas.Rousseau,por exemplo,
como seu"ContratoSocial",inscreve-secomoum dosprecur-
soresda GeografiaHumana,ao lado deAristótelese Montes-
quieu.Porém,enquantoêstesdoisnomessãoConsideradosna
linhagem histórica do Direito Comparado,Rousseaufaz-se
aqui omitido.A razãoé simples:emborao "ContratoSocial"
useemprofusãoo métodocomparativodas leis e dosregimes
políticos,o filósofonão dissimula,antesproclamae afirma, a
impossibilidadedeumalegislaçãocivil e políticauniversal,.de-
correntedas diferenciaçõesgeográficasdos Estados.Um dos
seuscapítulostemmesmoo significativotítulo: "Qualquerfor-
ma degovêrnonão.é própriapara cadapaís".Aí, e emvários
outras páginas (cap. XI, Diversos sistemasde legislação")
ponderaRousseau:"Mas os fins geraisdetôdaboainstituição
devemmodificar-seemcadapaís pelascircunstânciasquenas-
cem,tantoda situaçãolocal,co:modocaráterdoshabitantes. .
Por exemplo:Seráo terrenoingratoe estéril,ou o país muito
pequenopara seus habitantes? .. Pelo contrário, o terreno é
fértil e rico? . .. Tendo um bom terreno necessitaisde habitan-
tes?... Viveis emextensase cômodascostas?Banha o mar tão
somenterochedosinacessíveis?.. Numa palavra, além das
máximascomunsde todos,cada povoencerraem si alguma
COlisaqueo impeledeumamaneiraparticulare torna-oapro-
priadoà sualegislação".
É aindao mesmoautorquemnosdiz: "Não sendoa liber-
dadefruto detodosos climas,não estáao alcancede todosos
(3) José Nicolau dos Santos- Fundamentosda GeografiaJurídica -
Rev.daFaculdadedeDireitodoParaná,1954,.n.o2,pág..192.
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povos... Vêde,pois,que,emcadaclimaas causasnaturaissô-
bre as quaissepodemassinalara forma do govêrnoà qual a
fôrça do climaa impele,determinamaindaa espéciedehabi-
tantequedeveter. Devemosdistinguiras leis geraisdascau-
sas particularesquepodemmodificarseusefeitos.Mesmoque
todoo Meio-diasecobrissederepúblicase todoo Norte deEs-
tadosdespóticos,nãoseriacertoque,por efeitodoclima,o des-





pelosmestresda LegislaçãoComparada.A razão é simples:
Salientandoemboraa interferênciadoclimae deoutrosfatores
telúricosna divergênciadas leis, em paísese povosdepaisa-
gens geográficasdiferenciadas,o filósofo reconhece,porém,
quea justiçaé outenderáa serunapara o mundo.
Ainda agoraem estudodosmais recentes,OscarMartins
Gomes,professorda Universidadedo Paraná,apoia-sena au-
toridadedoscelebrizados"Pensamentos"e nosdiz: "A diver-
gênciade leis e de suaaplicaçãoconstituiumainquietaçãode
Pascal,queperguntava:- "Comoexplicarquetrês grausde
elevaçãoao polotransformema jurisprudência,queum meri-
dianodecidadaverdade?A justiça é unae eladeveriaser 09':
servadaemtôdapartedo mesmomodo.Divertidajustiça que
umrio ouumamontanhalimita.Verdadepara cádosPirineus,
êrro para lá. .. (Pensées)" (5).
Montesquieu,quese inscreve tanto como precursor da
GeografiaHumanacomo do Direito Comparado,mereceos
louvoresde todosos antropogeógrafos,principalmentepelos
dois capítulosmagistrais.do seu" Esprit de Lois", titulados
"Das leisemsuasrelaçõescoma naturezadoclimae doterri-
tório". Por vários outros capítulose conceitosdessamesma
(4) Jean JacquesRousseau- O contratoSocial,Ed. Brasil - SãoPaulo,
págs.64.94.
(5) Oscar Martins Gomes - A Possibilidade da Unificação do Direito




mo de Strausz-Hupé)é tambémlouvadopeloscomparatistas,
de modoespecialpor FredericoPollock (6), queem 1900,no
CongressodeParis, considerou-ocomoum dosgrandesfunda-
doresdoDireito Comparado.
Ora, Montesquieuusandoo métodocomparadopara veri-
ficar e.interpretara.causadevariabilidadedasleis no espaço,
não.se apresentatão céticqcomoRousseaua propósitodeum
Direito Uniforme,nemtão otimistaquantoPascalsôbrea ne-
cessidadede uma Justiça Una, independentedas diferencia-
ções.dosEstadospor grausdelatitude,vegetaçãoe clima,aci-
, dentesda topografia,posiçõescontinentais,recursosdo solo,
etc. Mais geógrafodo quecomparatista,o autor de "Espírito.
dasLeis" ponderava:"As leis devemsertão própriasdopovo
para o qualforamfeitasqueé muitoraro o casoemqueas de
t;lmanaçãopossamconvira outra".
Não desejamosdiscutir aqui a quempertencea melhor
razão, entreos três filósofos.Ressaltamos,apenas,que,pela
maior somadetratadistas,o Direito C(imparadotemsidocom-
preendidocomoum métododepreparopara o Direito Unifor-
me.Tambémo Direito InternacionalPrivado é vistocomoum
processoprovisóriodesolverosconflitosdasleisnoespaço,en-
quantonãoseatingeo idealdauniformidadeparcialoumesmo
universaldo Direito.Num camporestritodemétodose objeti-
vos técnicosentrechocam-se,portanto,várias disciplinasjurí.;.
dicas.Não seria demaisqueaí tambémprocurássemosum lu-
gar apropriadopara a Geog1"afiado Direito. O objetivodêste
nossoensáioé precisamenteêste: evidenciarque o Direito
Comparadoapresenta-sereconhecido,pelamaioriadeseustra-
tadistas,comosendoapenasummétododeestudo.Seuobjetivo
final é a u:rteou técnicade construçãodo Direito Uniforme,
encerrandoo problema,semdúvidadifícil, da universalização
do.Direito.Entre o métodopreliminare a arte consequente,há
(6) FredericPollock: Introductionà L'étudede Ia SciencePolitique-
Paris 1893- pág.135,escreve:"Montesquieupropunha-seaedificar
um sistemade legislaçãoe de instituíçõescomparadasque se adaptas-
. se aos interêssespolíticosdas diversasformasdegovêrno". .
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de situar-seumaciênciaintermédiae necessária:a Geografia
Jurídica.
Entre os grandescomparatistasnão é pacíficoo conceito
e a próprianaturezadoDireito Comparado.Algunso conside-
ram uma ciência,um ramodo Direito, comamplaautonomia
demétodoe objetivos.Outroso indigitamapenascomoummé-
todosingular,um processoespecíficode interpretaçãoda mes-
ma Ciênciado Direito (7).
No ,CongressoJurídico reunidoemMontevidéu,em 1948,
~sseassuntoaindacontinuouna ordemdosdebates,dizendo,a
propósito,o ProfessorMarc Ancel: "Gutteridge,em seufor-
mosolivro "ComparativeLaw", demonstrouqueo DireitoCom-
paradoera um método,mais do queum ramo da Ciênciado
Direito - o métodocomparativo- usadopor todosos outros
ramos,e, portanto,supérfluoseria discutirsôbrea suadefini-
ção... A êsterespeito,parecenecessárioassinalarumaconfu-
são... Comefeito,o Direito'Comparadopodeser considerado
comoumaciênciae comoumaarte. .. ComoCiência,constitui
entãoum estudoobjetivo,imparciale, por conseqüência,cien-
tífico dosdadossociológicosdavidauniversal... É ciência de
observaçãoe de síntese.. Comoarte, ao contrário,o Direito
Comparadoesforça-sepor ir mais longe.Apoiando-se,então,
sôbreos dadosdaexperiênciae daobservação,propõe-sea uti-
lizar os pontosCOrflUnSextraídosdas diversasinstituíçõeses-
trangeiraspara reduzir as diferençasquesubsistementreas
legislaçõespositivas" (8).
, Ao mestrefrancês'opõe-se,por sua vez,seucompatrício,
o ProfessordaFaculdadedeDireitodeParis,RenéDavid,fa-
(7) Para aplainar'divergências,tem sido proposto,comoassinalaH. C.
Gútteridge,professorda Universidadede Cambridge,que: "existe
duas divisõesda Ciência,Jurídica, podendouma ser indicadasob-o
nomede "Filosofia Jurídica Comparativa"e outra sôbreo nomede
"Direito Comparado".A Filosofia Jurídica Comparativaé simples-
menteum aspectodo Direito Comparado... que utiliza o método
. comparativodopontodevistada FilosofiadeDireitoanalíticoouhis-
tórico".,'. (H. C. Gutteridge.- La valeuf du Droit Comparé- in
Introductiona l'étudedu Droit Comparé- Recueild'Étudesenl'hon-





do: "Comojá demonstrou,em forma excelente,o Professor
Gutteridge,emseulivro "ComparativeLaw" - ea observação
já a haviamfeitoantesespíritosseletos- o DireitoCompara-
do e o métodocomparativosão una mesmacousa... Infeliz-
mente,o Direito Comparadoentroupara a linguagem,enquan-
to o metodo,dedifícil manejo,nãoseempregacorrentemente...
Os comparativistasnãosãoumaclassedejuristasà parte: são
precursores,sãoaquêlesque,antesdosoutros,compreenderam
fi utilidadedo métodocomparativoemmatériajurídica e que
se esforçampor facilitar, aosoutros,os meiospara empregar
êstemétodo.(9)
A seuturno,o ProfessorErnestoCordeiroAlvaresnosdi-
rá também:"O Direito Coraparado,emdefinitivo,nãoé senão
um método.A comparaçãoé um métododeconhecimento,que
é indistintamenteusado,tantopeloDireito,comopor qualquer
outra atividadedo mundocientífico... O problemacentral,
para saberde que modose orientarãoos estudosde Direito
Comparado,é esclarecerque cousaqueremosfazer com êler
aondenoslevaráêstemétodo,quala suafinalidadeessencial.. .
Precisamente,no Congressode Direito Comparadode Paris,
em 1900,focalizou-secomotemaprincipalestaquestão.. Se-
gundoLambertressaltaram-seali três direções:a) a dosque
queriamfazer do Direito Comparadoumaciência,~a teoria
geral.e algunsumafilosofia; b) a dos~uequeriamfazerdêle
umadogmática,maisdo queumaarte; c) a direçãoexpostae
perfilhadapelopróprio Lambert,quedizia: "O Direito Con~-
paradodeveráservirparafazerumdireitocomumlegislativo".
Senãosepõemdeacôrdoos juristas quantoà naturezado




conclusões,o ProfessorFelipedeSila Canizares:"Estou de
acôrdocomDavide comHamel,masaludosernecessárioque




tão de terminologia'paramim não tem importânciaalguma)
realizemumlaborprático,depoisdehaverrealizadoêstelabor
acadêmico.. Frente a estaComissãoestarão os problemas
clássicos:- Quedevemoscomparar?- Comodevemoscompa-




sInalandoas três finalidadesquejulga enquadradasno estudo
do Direito Comparado:"a) Oferecerao professor,ao mag~
trado,ao advogado,melhorinformaçãodo direitoestrangeiro.
b) Oferecer,ao legislador,o exemplode soluçõesdosdireitos
estrangeiros,para incorporá-Ios,commaior acêrto,às legisla-
çõespróprias.c) Enfim, algo mais ambicioso,oferecer, ao
mundo,bases,emdeterminadosaspectos,para a uniformidade
da legislação".(11) Destasbrevíssimasanotaçõessôbrea Me-
todologiae a finalidade do Direito Comparado,verifica-se
quantoa GeografiaJurídica necessitade seuconcurso,para
alicerçarconclusõesôbrea comparaçãodeleis semelhantesou
dissemelhatnesquedominama face da Terra. Por outro lado,
a GeografiaJurídica, comoramo de CiênciaGeográfica,não




do deusaro métodogeográficopara a interpretaçãodasdife-
rençasou analogiassensíveisdo Direito entreos diversospo-
vos,comotambémdecontribuirpara umamaissólidasistema-
tizaçãoda Geografiado Direito. Citemosalgunsexemplosda
primeiraalternativa. .
. O velhocomparativistabrasileiroCândidode Oliveira já





se podedizer queduassociedadespolíticassejamem'tudo se-
melhantes.Abundamas variações,aliás fàcilmenteexplicáveis.
A raça, o clima,a língua,a formaçãohistórica,as condições
de'vida,a religião,a maioroumenoruberdadedosolo,sãoou-




-solo, climae raça - pelasuaincontroversaevidência.Mas
é certoqueosdemaisfatôres,prenotadospeloantigoprofessor
dfl.FaculaddedeDieritodoRio deJaneiro,formam,emseucon-
j untoou partiêularidades,o vastocampodeestudoda Geogra-
fia.Humana,hojecomsuasmonografiasespecializadasdeGeo-
grafia das Línguas (Dauzat), das Religiões (Deffontaines),
da História (Vallaux). Tambémnão.é menosevidentequeos
graus de cultura e as condiçõesde vida formamimportantes
capítulosda GeografiaEconômicae da Etnográfica,tão bem
estudadas,sobretudonos tratadosclássicosde Brunhese de
Vidal deIa Blache.
Em Marc Ancel encontramosa comprovaçãode que a
Geografiacontribuipara elucidarproblemas.jurídicos compa-
rativistas.Diz êstemestre:"Com efeito,o direito estrangeiro
é um todo.Convémanalizá-Io,não somenteem suasmanifes-
taçõesescritasou em seuscostumes,masem seumeiofísico,
geogrrifico,econômico,social,políticoe aindamoral.As insti-
tuiçõesdeumpaíse,deumaépocaestãofeitospara umadada
sociedade,em um certoestágiode sua evolução.. O Direito
Comparàdoesforça-se,antesde tudo,emreconstruiro direito
vivo, para ter uma visãocompleta... A ciênciacomparativa
temprecisamentequeaprender:o meiono qualatuao Direito
decadapaíse o desenvolvimentohistóricoquelhehádadofor--
ma e seusignificadopróprio". (13)
Ocomparativista pátrio Penna Marinh~mais explicita-
mente'ressaltâas relaçõesnecessáriasentreo Direito e a Geo-
(12) CândidoLuiz Maria de Oliveira- Curso de Legislação Comparada
- Ed. Jacinto,1903,pág.23.
(13) Jornadas- (Op.cit.) págs.75,76.
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tste pensamentojá foi previstoe anotadopor Edouard
Lambert,antigoProfessordaFaculdadedeDireitodeLyon,e
é aindahojelembradopeloseuconterrâneo,ProfessorCharles
Boucaud:. "Comoescrevia,há cêrcadetrinta anos,Edouard
Lambert,aofixar a "FunçãodoDireitoCivil Comparado",es-
ta disciplinacomportaduassériesdeestudos:o DireitoCom-
paradopropriamentedito,quecomparas sociedadejurídicas








título queassinala:a HistóriaComparadado Direito".Tôda
distribuíçãodefenômenosno espaçopertenceà Geografia,co-
(14) lImar PennaMarinho~ DireitoComparado- Direito Internacional




(16) Max Sorre - Les Fondementsde Ia GéographieHumaine- Ed.
Colins,Paris,1947,voI.II pág.134...
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mo tôda evolução1Wtempoencontra-senos domíniosda His-
tória. '..,. - .
Os comparatistasincidem,defato, emplenosetorgeográ-
fico, quandosãolevadosa umadistribuiçãoespacialdossiste-
mas jurídicos.Assim, por exemplo,Cândidode Oliveira,num
parágrafodenominado"Os quatrogruposdelegislações"(Cap.
XVI) do seulivro "LegislaçãoComparada"(17) oferece-nos
excelentedistribuiçãogeográficado Direito predominantena
civilizaçãoocidental,escrevendo:"De acôrdocomGlasson.e o
ilustre professordo Recife (ClóvisBevilacqua),verifica-sese-
rem quatroosgruposdelegislações:
a) Grupo romano(Itália, Espanha, Portugal, Grécia e
România); .







O comparatistabrasileiro realiza,dêssemodo,uma com-
pletadistribuíçãogeográficado Direito, sobo critério da sua
inspiraçãodominante,ou no Direito Romano,ou no Direito
Consuetudinário u em elementosecléticos.Convémassinalar
queo quartogrupojurídico, compondoa AméricaEspanhola,
foi especificadoà parteporque,no dizerdo mestre,introduzi-
ram, por necessidadeslocais,algunselementosde originalida-
de'ou de modificaçõesubstanciais.Deixemosfalar o próprio
autor: "Se as repúblicasnéo-Iatinastransplantarampara os
seuscódigose leis as normasdasrecopilaçõesespanholase do
Direito Francês"algosui generis,original,aí igualmentenxer-
taram.À fixaçãoda nacionalidadefizeramcontribuirconjun-
tamenteo jus sanguinise o jus soU.Alguns códigosexcluem
a regimedotal;para outroso direitoautoralpermaneceinde-
(17) Cândidode Oliveira- Op .cit.,pág. 187. >.
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finidamente,confundindo-secomo privilégio- jus singulare.
Em certasrepúblicashá continuadoesfôrçono sentidode se









diremosadiante,o princípio da extensãodos fenômenos,enun-

















tevea suainspiraçãono primeirogrupo(romano).O Código
Civil Brasileiro,de1915,recebepor suavezumaforteinflu-
ênciadoscivilistasalemães,istoé,dosegundogrupo(romano
e consuetudinário).Enfim, comoas demaisrepúblicasameri-
canasa legislaçãobrasileiraincorporouvárias soluçõesori-
(18) O ProfessorCharlesBoucaud(Op .cit. pág. 304) prevêmesmoa
necessidadedo Direito Comparadoutilizar cartas geográficas.As-
sinalamostambémque o Professor.Langhans- Ratzeburgjá ela-
borouum "Atlas MundialGeojurídieo".
360 DIREITO COMPARADO
ginais, sui generis,sugeridaspelasnecessidadesde um conti-
nentesemi-despovoado,vale dizernecessidadesantropogeográ-
ficas. Assim,por exemplo,emconsequênciadospreceitoscons-
titucionaisde 1891a nacionalidadebrasileirae os direitose
deveresdeladecorrentesalicerçaram-semaisno jus soli doque
no jus sanguinis,predominantesno direitoeuropeu.A legisla-
çãoimigratória,após1922,acresceoutroscaracteresdiferencia-
dores.Tudo justifica, pois,a inclusãodo Brasil no sistemaju-
rídico da AméricaLatina.
Ainda na atualidadeoscomparatistascontinuama realizar
a sistematizaçõesdo fenômenojurídico emconcordânciabso-
luta comO'objetoda GeografiadoDireito (princípiodeexten-
são dosfenômenos)Bastaaludir à interessante eruditamo-
nografiade EduardoJ. Couture(19) sôbreo CommonLaw e
nossodireitocontinental,ondeo professorda Universidadede
Montevidéu inclui o parágrafo significativamentetitulado
"Derecho,História e Geografiaem el -mundoamericano",en-
sinandocomprecisão:"Para seéntenderdeonde-chegaramao
mundoamericanoos doisgrandessistemasda codificaçãoedo
CommonLaw há necessidadede passara vista por cima do
rnapadêstecontinente.Descobrimosentão,em seuvastocon-
tôrno geogiáfico,quatrozonas: a) Uma primeira Zona,que




J amáica,Baamas,Barbados,Belice, Trinidad, Tobago, Sta.
Lúcia, Antígua, e as posseçõesdo Atlântico sul) Regeaqui o
CommonLaw emseusentidoclássico,tal comoseentendeden-
tro da ComunidadeBritânica.deNações.
b) Descobrimostambémuma segundazona,que chama-
ríamosdeCommonLaw anglo-americano.Nela, o sistematra-
dicionalda Inglaterra foi alteradoem razãode circunstância
histórica,políticas,sociaise econômicas...Esta região com-
preendeos Estadose NaçõesAmericanas.
(19) EduardoJ. Conture- EI porvir de Ia codificacióny dei common
law en el continenteamericano- "Jornadas".Op.cit.,pág.148.
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c) Uma terceirazona,queé para o estudiosode direito
hispano-americanoa maischeiade interêsseno momento,con-
cretiza-senospontosdecontacto,nosquaisosdoissistemasju-
rídicos, o CommonLaw e a codificaçãoacham-sempresença.
É o casodecertasregiõesdo Canadáou da Luisiânia,ondea
aproximaçãodoCommonLaw e do DireitoFrancêsé evidente.
Abrangetambémos paísesde direito deorigemespanhola,os
Estadosdo oesteamericano,comoCarolina,NovoMéxico.Co-
lorado,etc;Filipinas e Pôrto Rico.
. d) a quartazonaé a dospaísesdecodificação.É demasia-
do conhecida influênciaqueexerceua codificaçãofrancesa
emtQdoomundoamericanoparaaquirepetirosignificadodê-s-
te fenômeno.A justaposição,sôbreumabasededireitocolo-




























. FernandodeAzevedoregistae historíao "curiosoconfli-
to" entre sociólogose antropogeógrafos,tendendoambos a
apropriar-sedeumfértil campodepesquisascientíficas:a in-
terferênciado meiofísico na vida social,já previstopor Mon-
tesquieuno seu"Espírito dasLeis" e Bucklena sua"História
daCivilização",comprecursoresmaisremotosemPlatão,Aris-
tóteles,SantoTomásde Aquino e J ean Bodin. ~sseconflito,
comobemobservaFernandodeAzevedo,sópoderiaserevitado
pelaadoçãode princípiosfundámentaise limitativos de tão
.vastoobjetocientífico:as relaçõesnecessáriasentreo home1n
e Qmeio.Diz-noso citadosociólogo:"Três sãoosprincípiosbá-
sicosemquedescansa GeografiaModerna:1) o princípioda
.extensão;2) o princípio de coordenação;3) Q princípio de
causalidade.O primeiroconsiste,segundoRatzel,emdetermi-
nar a extensãodosfenômenossôbrea superfícieda terra.. .
O princípioda coordenação,estabelecidopor C. Ritter... se
baseiana coordenaçãoda observaçãodosfatosgeraisquenos












daa mudança,todoo processotemumacausa.~sseéo princi-
(20) Pitirim Sorokim- Tendênciassociológicascontemporâneas- Ed.
Depalma,B. Aires,1951.
(21) Fernandode Azevedo- Princípios de Sociologia- .Ed. Melhora-
mentos- SãoPaulo,1951,pág.251.
- ----------- -- - - - -- - - -- - -- - --









nominada complexidadee preferimosdizerda correlação,a
GeografiaHumanapodeinscrever-sentreasdemaisCiências
Sociais.Adota-otambéma Sociologia,consoantexpõeMiran-





O princípioda extensão,entretanto,é privativoda Geo-















(22)J. Hessen- TeoriadeI Conocimiento- Ed. Espasa- BuenosAi-
res, 1952pág.134. -
(23) Jean Brunhes- La GéographieHumaine- Paris, 1912,Vol. I.












ficial e transitóriocomo seusubstratomaterialqueé a terra,
o espaçogeográfico,ou melhor,o meiofísico. ~ssecontacto





trio. J osuéde Castro,dizendoqueela é "o estudodas influên-
ciasmútuasentrea terra e o homem,da intera-çãodosdoisele-
mentosgeográficos".E, maisalém,aindainsisteo mesmoau-,6
tor: "Possibilidadese interaçõessãopalavrasemvogana mo-
derna.GeografiaHumana,em substituiçãoa determinismose
influências".(25) Realmentetemrazãoo professordaUniver-
sidadédo Brasil. Determinismose influênciascausaispodem
derivar-sede simplescontacto.Mas do contactopermanente,
n~cessário,indissociávelentreo homeme a terra, ou seja,en-




tas atividadesindustriaistípicas) é causaimediatade certos
fatos sociais.(econômicos,jurídicos, demográficos,políticos,
etc.). Por outroladoo meiosocial,aceitandoessaspossibilida-
des, impulsionando-as,quase sempre transformando-as,age
reversivamentesôbreo meio físico, isto é, tambémé causa
diretae eficientede.umapaisagemquese modifica,se inova,
-(25) Josué de Castro - GeografiaHumana- Ed. Globo,Porto Alegre,
1939,págs. 20, 68.
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que se enriquece(agricultura) ou se empobrece(devastação
de matas),ou ainda que se esgota (exploraçõesminerais)
atravésdos "fatos de economiadestrutiva",assinaladospor
J ean Brunhes.Êssenovomeiofísico, constituindoumapaisà-
gemem parteartificial, empartenatural,evidentementecon-
tinuará a oferecernovase diferentespossibilidadesou a exer-
cer novasinfluênciassôbreo meiosocialaê~eintegrado.E a
reaçãosubsequentedêsteimporáaquêle novas modificações,
numacontínuainteraçãodohomemcoma terra,numaoscilante
transferênciade causae efeitoentreos doisagentesantro'po-
geográficos.O progressoda sociedadefica implicitamentecon-
dicionadoà intensidadedessainteraçãoentreo meiofísico e o
meiosocial.Quantomais intensassãoas açõese reaçõesrecí-




selvícolasafricanosou dos indígenasdas florestas tropicais. .
sul-americanas.




ra, o homeme o momento.(26) Tam-bémos historiadoresTo-
ynbeee Vivesnegama importânciadecisivaquerdomeioquer
da raça comodeterminantesdo movimentohistórico,conside-
rando-seêssesfatoresemsuaatuaçãoisolada.E Vivesnosde-
clara que"tôdagêneseculturalé produtoda interaçãodomeio





cional", determinadopela fórmula sociológica"desafioe res-
posta",explicandoaindao autorque"o desafiopara associe-
(26)H. Taine-, Philo$ophiedel'Art, Ed. Germer,Paris,1872.
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Tambémo historiadorHenri Berr aoprefaciara obrageo-
gráfica deFaibvredeixaentrevero mesmopensamento,quan-
do prenota:"O problemaé saberse há necessidadesgeográfi-
cas,se os fatos naturaispodemagir comocausasnecessárias
sôbre uma humanidadepura.mente--Yeceptora.. A causaes-
sencialé menosa naturezacomseusrecursosou seusobstácu-
los do queo homemcomsuanaturezaprópria". E o geógrafo
Faibvre prossegue:"As mesmasregiõespelasmutaçõesdeva-
lor dosseuselementos,assumemas destinaçõesmaistransvia-
das. E é a atividadehumanaque orientao jôgo... Simiand
emiteestateoria famiilar aosgeógrafos:o homemage sôbre
a naturezatantoquantoa naturezaagesôbreo homem".(28)
Ainda Gurvitchreconheceno campoda Sociologiado Di-
reito essareversibilidadecausal,especialmententre o fenô-
menojurídico e a sua baseecológica,quandonosdiz: "Se, por
exemplo,a baseecológica,a economia,a religião,magia,mo-
ral. .. sãofatores da transformaçãoda realidadejurídica,
tambémestaé por suav-ezumfator da transformaçãodecada
um dêssesfenômenos."(29) Assim,portanto,acreditamosque




Prenotamostambéma carência de ser entreos grandes
princípiosquenorteiama modernaGeografiaHumana,inclui-
(27) J. VicensVives- Tratado General de Geopolítica- Ed. Teide,Bar-
celona,1950,pág.78. .
(28) Lucien Faibvre - La Terre et l'evolutionhumaine- Ed. Albin,
Paris, 1938,págs. XV, 25.
(29) Georges Gurvitch - SociologiadeI Derecho":'-Ed. Rosário,1945,
pág.319.
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do o quesepodedenominarcomprecisão:princípiode finali-
dade,ou mais expllcitamente,princípio da causalidadeteleo-
lógica.lhering já teveocasiãodedoutrinarcomamplitudesô-
bre êssetema,dentroda sua concepçãofilosófica do Direito,
alegando:"A teoria da razão suficiente ensina-nosque no





um alvo (Zweck,causafinalist. .. O homemqueobra,não
obraporque,masparaque'- afimderealizartal outal pro-
pósito.. Naspartículasquia(porque)eut (paraque)refle-
te-sea oposiçãode dois mundos- a naturezae o homem".(30)
De igual modo,as modernastendênciasociológicasreco-
nhecemo princípioda finalidadecomoesplicativodosfatosso-
ciais,emquea vontadehumana,o escôpoespiritualdohomem,
imprimesempreo cunhodiretivode um fim objetivadae que-
rido. Escreve,por exemplo,a êssepropósitoo sociólogoMiran-
da Reis, ao indigitar os "caracteresessenciaisdos fenômenos
sociais", as observaçõeseguintes:"Toda o fenômenosocial
tendea um fim: é semrazãoquea idéiade finalidadedosfe-
nômenossociaistemsidocoimadade anti-científica,pois a fi-
nalidadejá se achaimplícitana causalidade.Admitir quecer-
tos fenômenosociaissãocausasdeoutrosé admitirqueêsses
outrossãoo fim a queêlestendem.Não há aquifinalismo.On-
deo há é na apreciaçãomoraldo fim, nas consideraçõessôbre
seuvalor,moralidade,utilidade,consideraçõesdesentimentos...
Não é possíveleliminarda vida sociala finalidade... Não há
vida psíquicasemfenômenode ordemvoluntária,sem élam




(30) RudolfVon Ihering- A Evoluçãodo Direito- Ed. Progresso,Sal-
vador,1950,págs.29,45.
(31) V. deMirandaReis- Síntesede Sociologia- Ed. Ariel, Rio, 1935,
,pág.10617. .
--- - --- -- -_u_- ------_.---
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Em conclusão,cadaumdosprincípiosenumeradosassina-
la paraa GeografiaHumanaumaposiçãobemmarcadana or-
demdas atividadesCientíficas:I) O princípioda causalidade
dá-lhea característicade verdadeiraciênciaespeculativa.11)
O princípioda correlaçãofá-Ia incluIdana classedasciências
sociais.111)O princípioda extensãodemarca-lheo -objetoes-
pecífico.IV) O princípio da causalidadereversivaprevinea
sua metodologiatípica. V) O princípio da finalidadeoferece-
-lhea possibilidadedeestudartambémosfenômenosociaisde
conceituaçõesteleológicas,tais comoos fenômenosnormativos
e éticos:o Direito,a Moral e a Religião.
As conclusõesa quenospodemlevaraspremissasquereu":
nimos e os conceitosqueadotamospara precisaro objetodo
Direito Comparadoe da GeografiaJurídica sãofáceisde infe-
rir: a GeografiaHumana,comociênciadestinadaao estudo
dasmúltiplase complexasrelaçõesdo homemcomo meio,in-
clusivedasrelaçõesculturais,econômicas,políticas.e jurídicas,
nãopoderiadeixardeespecializar-senumaGeografiaPolít'ica,
quevisa a explicaçãodo Estado comoum entegeográfico,da
sociedadepolítica condicionadapelo seu ambientefísico. É a
expressãofeliz de Gicovate:"O Estadoé um entegeográfico,
numambientegeográfico".(32) -
O Direitoé,porcerto,comoconceitopuro,científico,na-








çõesdepenetrara análisedofenômenojurídico,queé u~ fe-
nômenoempírico-cultural.no sentirdeVelascoIbarra, (33) e,. -
(32) Moisés Gicovate - GeografiaHumana- Ed~-Melhoramenfos ~
São Paulo, 1952pág. 160.
(33) M. Velasco Ibana - DerechoInternacionaldelFuturo - Ed. Ame":'
. - ricalse: B. Aires,1943,pág.94.
--- - --- n - - -- -- - - --- -- - -- -- - --u- --











morais (lembramosaqui umavelhaexpressãode'Taine) dita-
dosPQrcondiçõesemergentesdasáreasculturais,típicase di-
ferenciadas.A GeografiaJurídica não pode,portanto,deixar
deconcluirquea UnidadedoDireito existe,maisemsuasmais
genéricasmanifestaçõesde princípios,comoexpressãode um
Direito Natural, derivadoda própria natureza humana,por
tôdaa parte sempreávidade um idealde Justiça, quemuito
bemse compreendena trilogia jusnaturalistade Jefferson: o
direitoà vida,à liberdadee à felicidade.
O Dierito Positivo,porém,contingente,nascidodasneces-
sidadessociais,criadopeloEstadopara atendera um mínhno
de exigênciaséticasreguladorasdas multiformesrelaçõesin-
terindividuaisou intergrupais,êsseDireito quese consubstan-
ciouna formadeusos,costumese afinal da lei'escritae sancio-- -
nadaé,por essência,variáveldepovopara povo,deregiãopa-
rá -região.Constitueos climas morais, de Taine, diversifica-
dosporinfluênciasvárias,inclusivedosfatorestelúricos,den-






toUniforme~ escreveMarinho- éa soluçãonimodaqueos
(34) CarlosDelgadode Cai'ba1ho- Evoluçãoda GeografiaHumana-
- in- Coletânea:.0 Instituto Bras. de Geog.e Estat. e a Educação,Vo1.
I~pág. 469. - -
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paladinosdo Direito InternacionalPrivado têm apresentado
para dirimir, diretamente,os conflitosprovocadospeladiver-
sidadedas leis". Contudo,diante-da controvérsiadosmestres
quejulgam ora possível,ora impossívelatingir o idealde um
Dierito Unificado,pensao citadoautor,.e muitobem,quea so-
luçãodoproblemaestariaemdistinguiro queêle,combastante
propiredade,denominaa uniformidadedirigida e a uniformi-
dadeespontânea,acrescendotextualmente:"Só devemconsti-
tuir objetodefinitivoda unificaçãodirigida,os problemason-
de a unificaçãoespontânea,haja assinaladoperceptíveisvan-
tagens". (35)
Ora, e precisamentenêstepontoquea GeografiaJuríd'ica
poderáencontrar-secomo Direito Comparadopara,numacon-
vergênciade métodose objetivos,demandaremo mesmoideal




pogeográficas.O geógrafoPonfret, professorda Universidade




ples, ,porquecomobemensinao mestreda Universidadedo
Brasil, Professor Delgadode Carvalho,"possibilidadesidên-
ticas não geramresultadosidênticos,mas apenasresultados
análogos".(37)
Ora, os comparatistasterãocertamenteda GeografiaJ'lt-
rídica um preciosoe indispensávelauxílio,porqueestaramifi-
caçãodaGeografiaHumanaestátambémempenhadaemdeter-
minar o mesmoproblema:até quepontosão semehlantesas
(35) lImar Penna Marinho- Direito Comparado,Direito Internacional
Privado,DireitoUniforme- Ed.C. Branco,Rio,1938,págs.318,361.
(36) John E. Ponfret- A GeografiaHumanae a cultura- in Bolet.do
Cons.Nac. deGeog.- Ano I, n.o2, 1943,pág.25. .'
(37)C. DelgadodeCarvalho- GeografiaHumana,Políticae Econômica
Ed. Nacional,SãoPaulo,1938,pág. 15.
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formizaçãodirigida. Esta é tambémnecessáriapara orientar
e mesmoaceleraraquela,pois as culturas.(como"somatotal
das experiênciasdo grupo") nem são estáticas,nemsão im-
permeáveis,de modoespecialno mundoapequenadoem que
hoje vivemos,regredidoem distânciapelaceleridadedosII1..0-
dernosmeiosdetransportese comunicações.É aindao Profes-




(na maior parte delicadosajustamentos)e, seja comoconse-
quênciada invenção,sejada difusão,.a vidamudaperceptivel-
mentedeumageraçãoparaoutra... A GeografiaHumanaé a
relaçãorecíprocaentreo meiofísico.e o meiosocialdetodoo
grupo... A GeografiaHumana,por último,nãoé umfim por
si própria,e sim um meiovaliosopara o estudoda sociedade
humana".(38)
Assim,portanto,emconclusão,se o Direito Cornparadoé





pois só ela poderáalertá-Iosda possibilidadeda aclimatação
das leis emmeiosgeoculturaisidênticos,análogosou intensa-
mentediferenciados.
(38)JohnE. Ponfret- Op.cit.,págs.21,23,25.
